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1. INTRODUÇÃO 
 

No Brasil, os consumidores preferem batata que tenham película amarela, 
casca lisa e brilhante e cor da polpa creme, enquanto em alguns países, como nos 
Estados Unidos, há um espaço do mercado destinado a batatas ditas “especiais”, 
que são batatas coloridas, ricas em vitaminas e nutrientes (HAYASHI, 2007). 

O interesse no consumo de batatas de polpa de coloração vermelha ou púrpura 
tem aumentado nas ultimas décadas, primeiro pelo fato de ser uma novidade, e 
também pelos benefícios que acarreta à saúde (SIMON, 1997; TSUDA et al., 2000).  

A coloração vermelha ou púrpura de tubérculos de batata resulta da 
acumulação de pigmentos de antocianina (EICHHORN e WINTERHALTER, 2005). 
Batatas com polpa púrpura ou vermelha oferecem um teor satisfatório de corantes e 
antioxidantes, ambos associados com os compostos fenólicos (REYES et al., 2001). 

Vários estudos têm sido reportados sobre os benefícios em potencial, do 
consumo de batata com polpa pigmentada devido à antocianina, por exemplo, como 
uma ajuda no combate ao câncer de próstata (REDDIVARI et al., 2007) e também 
ao câncer de mama (THOMPSON et al., 2009). 

Assim, face ao eminente futuro interesse do mercado brasileiro por esse tipo de 
batata, o Programa de Melhoramento Genético de Batata da Embrapa está 
buscando a introgressão de genes dos caracteres cor púrpura e vermelha da polpa 
em germoplasma adaptado às condições do sul do Brasil. Assim, o objetivo deste 
estudo foi verificar a segregação quanto à cor de película e polpa de populações 
híbridas de batata derivadas de cruzamentos, envolvendo um parental de película e 
polpa púrpura. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em telado na sede da Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas/RS (31°S, 52°W), durante o cultivo de outon o de 2009. 



Foram utilizadas nove populações C-280 (n=90), C-281 (n=14), C-282 (n=23), 
C-283 (n=59), C-284 (n=65), C-285 (n=31), C-286 (n=19), C-287 (n=38) e C-288 
(n=73) derivadas de hibridações controladas entre a cultivar Blue, que tem 
tubérculos de película e polpa púrpura, e oito genitores utilizados no Programa de 
Melhoramento de Batata da Embrapa: C-1730-7-94, Eliza, PCDAG 03-11, C-1750-
15-95, C-1740-11-95, 2AC-999-263-70 e C-1714-7-94 de película amarelada e polpa 
clara; e Rioja, cultivar de película vermelha e polpa clara. 

As plantas foram cultivadas em vasos plásticos de dois litros, contendo 
substrato organo-mineral. Seguindo a colheita, os tubérculos foram transportados 
para galpão de cura, onde cada parcela foi avaliada quanto aos caracteres 
coloração de película (1= branca, 5= rosa, 9= púrpura) e coloração de polpa (1= 
clara, 5= rosa, 9= púrpura). 

Os dados foram submetidos à análise estatística com o auxílio do programa 
estatístico computacional Genes. Foi também realizado a correlação (r) entre os dois 
caracteres analisados. A magnitude do coeficiente de correlação foi classificada 
conforme CARVALHO et al. (2004): r= 0 (nula); 0 < IrI ≤ 0,30 (fraca); 0,30 < IrI ≤ 0,60 
(média); 0,60 < IrI ≤ 0,90 (forte); 0,90 < IrI < 1 (fortíssima) e r= 1 (perfeita). 
 
 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Em relação à cor de película, a média da população C-286 foi a maior (5,57), 
seguida das populações C-288 (5,39), C-282 (5,17), C-283 (5,13) e C-285 (5,12) 
(Tabela 1). As populações com maior variância foram C-282 e C-286, com valores 
de 9,27 e 8,90, respectivamente. 
 
Tabela 1 . Médias e variâncias para cor de película e de polpa de tubérculos de 
batata em nove populações híbridas de batata. Pelotas, Embrapa Clima Temperado, 
2009. 

Cruzamento População 
Cor de película Cor de polpa 

Média Variância Média Variância 
PCDAG03-11 / Blue C-286 5,57 8,90 4,22 3,89 
Blue / Eliza C-288 5,39 7,40 4,28 5,72 
C-1750-15-95 / Blue C-282 5,17 9,27 3,57 5,92 
C-1740-7-94 / Blue C-283 5,13 8,49 3,82 7,00 
Rioja / Blue C-285 5,12 8,30 4,80 5,16 
Eliza / Blue C-287 4,84 8,29 4,48 4,36 
C-1730-7-94 / Blue C-284 4,35 8,17 3,58 6,65 
2AC-999-263-70 / Blue C-281 4,35 8,08 3,62 6,23 
C-1714-7-94 / Blue C-280 3,62 8,36 3,32 3,14 
 

Para cor da polpa, a população C-285 apresentou maior média (4,80), seguida 
das populações C-287 (4,48), C-288 (4,28) e C-286 (4,22). Quanto à variância, a 
população C-283 teve o maior valor (7,00), seguida das populações C-284 e C-281. 

A distribuição das freqüências das famílias em relação à coloração de polpa e 
película de tubérculos está representada na figura 1. Foi possível observar que a 
maioria das populações não apresentaram uma distribuição normal, mostrando em 
geral dois picos de maior freqüência, tanto para coloração de película como para 



polpa. A freqüência foi maior em torno da cor mais clara e outro pico de frequência 
tendeu para uma cor púrpura.  

A distribuição de frequência de genótipos com pico na cor clara e na cor 
escura, poderia ser relacionada a uma distribuição qualitativa, ou seja, como um 
caracter controlado por poucos genes. 
 

 
 

Figura 1  Distribuição de frequência de genótipos em relação à cor e película e de polpa de nove 
populações híbridas de batata. Nota 1= cor clara, 9= cor escura. 
 

Em referência à cor da polpa, as populações C-285 e C-287 apresentaram a 
maior freqüência de genótipos com coloração púrpura enquanto as famílias C-280, 
C-281, C-282, C-283, C-284, C-286 e C-288, embora tenham apresentado genótipos 
de cor rosa e púrpura, tiveram maior frequência de genótipos de cor clara. 

Analisando a distribuição de freqüência para coloração de película, as 
populações C-280 e C-284 apresentaram a maior frequência de genótipos de cor 
amarela, as populações C-281 e C-286 a maior frequência de genótipos de cor rosa, 
as populações C-282, C-283, C-285, C-287 e C-288 com maior frequência de 
genótipos com tubérculos de coloração púrpura ou tendendo a púrpura, e as 



populações C-287 e C-283 tiveram elevada frequência de genótipos de película de 
cor branca. 

O coeficiente de correlação entre cor de película e cor de polpa foi 0,75, 
indicando forte associação entre os dois caracteres. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

 O cruzamento de genitores do Programa de Melhoramento Genético da 
Embrapa com genótipo, introduzido, de polpa púrpura segrega para cor de polpa, 
variando a frequência de indivíduos coloridos de acordo com a população. 
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